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PROF.' DOUTORA 
MATILDE FONSECA 

E CASTRO 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
ACOLHEU SIMPÓSIO CIENTÍFICO 
"VIH/SIDA: INOVAÇÃO E ACESSO" 
OS FARMACÊUTICOS SÃO O PÚBLICO-ALVO DE UMA SÉRIE DE SIMPÓSIOS 
CIENTÍFICOS PROMOVIDOS PELA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS. PORÉM, 
SÃO MUITOS OUTROS OS PROFISSIONAIS A QUEM ESTAS SESSÕES 
CIENTÍFICAS PODEM DESPERTAR O INTERESSE. O PRIMEIRO SIMPÓSIO FOI 
DEDICADO À INFEÇÃO VIH/SIDA E FOI PRESIDIDO PELA PROF.a DOUTORA 
MATILDE FONSECA E CASTRO E DECORREU NA FACULDADE DE FARMÁCIA 
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA. 

A excelência do painel de 
oradores e a relevância do 
terna ditaram a forte adesão 
ao Simpósio Científico "Vil-1/ 
/SIDA: inovação e acesso". O 
evento decorreu no Auditório 
da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa (FFU-
Lisboa), tendo-se reunido 
médicos, farmacêuticos, pro-
fissionais da indústria farma-
cêutica, colaboradores de la-
boratórios de análises clínicas 
e estudantes. No total, o even-
to contou com aproximada-
mente 350 participantes. 
O Simpósio foi organizado 
pela Secção Regional do Sul e 
Regiões Autónomas (SRSRA) 
da Ordem dos Farmacêuticos 
(OF) e presidido, na comissão 
científica, pela Prof.' Doutora 
Matilde Fonseca e Castro, di-
retora da FFULisboa. "Consi- 
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Projeto-piloto de dispensa 
de antirretrovirais 

Em 2016, o Ministério da 
Saúde deu início ao projeto-
piloto que prevê a dispensa 
de antirretrovirais em 300 
farmácias comunitárias. 
Trata-se de um projeto 
coordenado pelo Imperial 
College de Londres e apro-
vado pela Comissão de Ética 
da Administração Regional 
de. Saúde - Lisboa e Vale do 
Tejo ARS-LVT, com cerca de 
800 doentes com VIH/SIDA 
envolvidos voluntariamen-
te. Os farmacêuticos que 
participam realizaram uma 
formação promovida pela 
Ordem dos Farmacêuticos. 
Sendo um processo em cur-
so, a Prof.° Doutora Matilde 
Fonseca e Castro salienta 
que, dada a sua atual moni-
torização, é preciso esperar 
pelos resultados para ana-
lisar melhor as vantagens 
e desvantagens. "Vamos 
aprendendo caminhando", 
afirma e sublinha que "terá 
de passar algum tempo 

para analisarmos os dados 
no seu todo". Acredita que 
este processo terá vanta-
gens para a acessibilidade 
do doente ao medicamen-
to, para a monitorização 
da adesão à terapêutica, 
para a informação e moni-
torização dos seus efeitos 
adversos e também para o 
apoio emocional ao doen-
te. Todavia, aponta que "fi-
cou com a perceção que no 
atual estudo as farmácias 
hospitalares não ficaram 
aliviadas, pois continuam a 
ter um papel muito impor-
tante em todo o processo 
de aquisição e dispensa dos 
fármacos até à sua chega-
da à farmácia comunitária 
para dispensa ao doente". 
De qualquer forma, indica 
que "é uma experiência que 
pode influenciar a dispensa 
de medicamentos destina-
dos ao tratamento de ou-
tras: doenças, na farmácia 
comunitária". 

FALAR DE ... o 
derando o interesse da classe 
farmacêutica, quisemos per-
ceber como está a decorrer 
a experiência piloto lançada 
pelo Ministério da Saúde so-
bre a dispensa de medica-
mentos antirretrovirais em 
diversas farmácias comunitá-
rias. Por outro lado, o facto do 
VIH/SIDA ter deixado de ser 
um tema abordado nos media, 

esse silêncio pode ser perce-
cionado pela sociedade como 
uma doença em regressão ou 
menos importante e não o é, 
antes pelo contrário, pois está 
em crescimento exponencial 
em muitos países. A nível 
mundial, há cerca de 40 mi-
lhões de infetados e cerca de 
42 mil em Portugal. Além dis-
so, no contexto VIH/SIDA, fo-
ram gastos, em 2016, 230 mi-
lhões de euros do orçamento 
para a saúde, portanto é algo 
muito importante também 
pelo impacto socioeconómi-
co. É importante ter a noção 
de que a SIDA passou de uma 
doença desconhecida e mortal 
nos anos 80, para uma doença 
crónica nos dia de hoje, e isso 
modifica a abordagem a essa 
patologia. Porém, a sua im-
portância mantém-se e temos 
de falar sobre ela", salienta a 
Prof.' Doutora Matilde Fonse-
ca e Castro. 

UMA ABORDAGEM 
SOB DIVERSAS PERSPETIVAS 

O programa científico foi de-
lineado de forma a abordar o 
tema sob várias perspetivas 
e por diferentes intervenien-
tes. Para além da sessão de 
abertura, com conferências e 
comentários, o programa in-
cluiu quatro painéis divididos 
de forma sistemática. 
Segundo a Prof.' Doutora Ma-
tilde Fonseca e Castro "foi 
uma reunião muito interes-
sante, motivadora e que não  

deixou ninguém indiferente". 
Estiveram presentes autori-
dades responsáveis pela área, 
como por exemplo, a Dr.' Isa-
bel Aldir, diretora do Progra-
ma Nacional para a Infeção 
VIH/SIDA da Direção-Geral 
da Saúde. Existiram interven-
ções em temas diversificados, 
proferidas por médicos, far-
macêuticos hospitalares e de 
farmácia comunitária, polí-
ticos, representantes da aca-
demia e doentes. A presiden-
te da comissão científica do 
Simpósio indica que "o facto 
de termos trazido à discussão 
uma patologia, abordada de 
perspetivas complementares, 
foi ao encontro dos objetivos 
dos presentes que, pelo seu 
interesse pessoal ou profis-
sional sobre o tema, se viram 
mais envolvidos numa ou 
noutra questão". 
A prevenção foi um dos assun-
tos abordados. Foram analisa-
dos temas relacionados com a 
educação sexual, o uso do pre-
servativo, a problemática das 
infeções sexualmente trans-
missíveis (com particular en-
foque nos comportamentos 
de risco que afetam a camada 
jovem da população) e do que 
está a ser feito para as evitar, 
a avaliação da eficácia do pro-
grama de troca de seringas na 
sociedade, incluindo as pri-
sões, a sinalização de grupos 
de risco, o consumo de drogas 
injetáveis, bem como a avalia-
ção dos efeitos e os custos re-
lacionados com a vacina PreP 
(profilaxia pré-exposição) em 
vários países europeus onde 
já é utilizada. 
A própria patologia foi outro 
dos temas, tendo sido referi-
dos os meios de diagnóstico 
e os diferentes esquemas te-
rapêuticos propostos, com o 
recurso a medicamentos an-
tirretrovirais que intervêm 
no início da infeção do hos-
pedeiro ou em várias fases do  

ciclo de replicativo do vírus. 
Foram, igualmente, focadas 
as novas terapias inovadoras 
com medicamentos biotecno-
lógicos. "Contámos com inter-
locutores que nos deram uma 
visão sobre os esquemas tera-
pêuticos usados a nível hos-
pitalar nesta patologia, e que 
nos falaram sobre a investi-
gação científica em curso, que 
visa não só a identificação de 
novos alvos terapêuticos, mas 
também o desenvolvimen-
to de novos biofármacos. Foi 
ainda abordado as comorbili-
dades associadas não só à fra-
gilidade do sistema imunitário 
do hospedeiro, mas também à  

toxicidade intrínseca dos fár-
macos usados no tratamento 
da infeção", assinala a presi-
dente da comissão científica 
do Simpósio. 
A Prof.' Doutora Matilde Cas-
tro menciona ainda o progra-
ma 90-90-90 cujas metas foram 
definidas pela ONUSIDA para 
2020. "Há divergência entre 
os dados apontados pela di-
retora do Programa Nacional 
para a Infeção VIH/SIDA e os 
indicados pelos representan-
tes dos doentes, através das 
suas associações. Os números 
não coincidem. A percenta-
gem de casos diagnosticados 
está próxima dos 90%, mas 
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Investigação 

A infeção do VIH/SIDA para 
a Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa é 
muito importante ao nível 
da investigação. Começou 
com a Pro£•' Doutora Ma-
ria Odette Santos-Ferrei-
ra, que criou uma equipa 
que atualmente continua 
o seu trabalho em várias 
vertentes, tais como no de-
senvolvimento de terapias 
inovadoras na área dos bio-
tecnológicos, no estudo das 

comorbilidades, na associa-
ção da SIDA à tuberculose. 
"Temos um grupo que está 
muito direcionado para 
uma área de investigação 
em Angola sobre o VIH 2, 
ao nível dos fatores de risco 
de exposição à doença, da 
prevenção, do diagnósti-
co, da transmissão vertical 
(mãe para filho) e do trata-
mento", especifica a Prof. 
Doutora Matilde Fonseca e 
Castro. 

SIMPÓSIO Ctp4Tif ICO 

PROF." DOUTORAS ANA PAULA MARTINS E MATILDE CASTRO 

o FALAR DE ... 

relativamente à percentagem 
dos casos diagnosticados e em 
tratamento já existem diver-
gências, devido ao número 
de doentes que se perdem na 
malha do sistema de saúde. 
Todavia, os números não es-
tão muito afastados da média 
europeia. Quanto à determina-
ção da carga virai dos doentes, 
a percentagem de doentes sem 
carga virai detetável é muito 
inferior a 90%, devido a diver-
sos fatores, como seja a falha 
na terapêutica", frisa. 

NÃO FALTAM TEMAS PARA OS 

PROXIMOS SIMPOSIOS 

De uma maneira global, a 
diretora da Faculdade de 
Farmácia sublinha que este  

Simpósio superou as expecta-
tivas, pela positiva. "Foi uma 
experiência iniciada pelos co-
legas da OF, organizada num 
curto espaço de tempo, em 
que se uniram vontades e se 
conseguiram convidar orado-
res de referência que, embora 
com agendas muito sobrecar-
regadas, quiseram estar pre-
sentes", menciona. 
Assim, perante a boa acei-
tação deste evento, quando 
questionada sobre a definição 
de temas para os próximos 
simpósios, a Prof.° Douto-
ra Matilde Fonseca e Castro 
respondeu que os mesmos 
ainda "não estão escolhidos, 
mas num país com uma das 
mais altas taxas de envelhe-
cimento a nível mundial, com 
a incidência de patologias  

crónicas, quase sempre asso-
ciadas a polimedicação, com a 
implementação de estilos de 
vida nem sempre saudáveis 
que estão na base de múlti-
plos fatores de risco, é fácil 
percebermos que existem 
patologias prevalentes (dia-
betes, cancro, doenças neuro 
degenerativas, cardiovascu-
lares, degenerativas osteoar-
ticulares, inflamatórias), com  

enorme incidência na popu-
lação, que têm efeitos na vida 
pessoal dos doentes e dos seus 
cuidadores e com enorme re-
levância na sustentabilidade 
do sistema nacional de saúde, 
que necessitam de ser aborda-
das. Seguramente, não haverá 
falta de assuntos, e a próxima 
Comissão Científica agenda-
rá a temática que considerar 
mais relevante no momento". 


